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Composição florística de epífitos vasculares no estreito de Augusto César,
Floresta Estacional Decidual do Rio Uruguai, RS, Brasil
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ABSTRACT – (Floristic composition of the vascular epiphytes of “estreito de Augusto César”, Brazilian Semi-Evergreen
Forest of Uruguai River, RS, Brazil). The present study was carried out in a Brazilian Semi-Evergreen Forest, exposed to
selective logging of tree species, in the “estreito de  Augusto César” , RS. The survey of floristic composition of vascular
epiphytes was performed in riparian forest. The species registered were classified into categories based on the relationship
with the host tree and its position. Seventy species belonging to 30 genera and eight families were registered. The majority of
species was classified as characteristic holoepiphyte. The highest number of species was registered on the primary branches.
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RESUMO – (Composição florística de epífitos vasculares no estreito de Augusto César, Floresta Estacional Decidual do Rio
Uruguai, RS, Brasil). O presente estudo foi desenvolvido em Floresta Estacional Decidual do Rio Uruguai, com vegetação
alterada por corte seletivo, no estreito Augusto César, RS. O levantamento da composição florística dos epífitos vasculares foi
efetuado ao longo da mata ciliar. As espécies registradas foram classificadas em categorias baseadas na relação com o forófito
e posição no mesmo. Foram registradas 70 espécies, pertencentes a 30 gêneros e oito famílias. A maioria das espécies foi
classificada como holoepífito característico. A maior riqueza de espécies foi registrada nos ramos primários.
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Introdução

Os epífitos constituem cerca de 10% de todas as
espécies vasculares, aproximadamente 25.000 espécies,
distribuídas em 84 famílias (Kress 1986) e influenciam
positivamente os processos e a manutenção dos
ecossistemas (Lugo & Scatena 1992).

São típicos de florestas tropicais e subtropicais
úmidas. No entanto, a abundância e a diversidade são
fortemente influenciadas pela mudança de condições
ecológicas ao longo de gradientes altitudinais, latitudinais
e continentais (Gentry & Dodson 1987a, b, Gentry 1988).
As temperaturas mais ou menos elevadas, associadas
às precipitações intensas e regulares podem favorecer
o desenvolvimento  de comunidades epifíticas altamente
diversificadas, cuja composição florística e estrutura
comunitária ainda são pouco conhecidas (Waechter
1998). Regionalmente, a distribuição da chuva ao longo
do ano parece ser mais importante para o sucesso dos
epífitos que o total anual de chuva na área (Gentry &
Dodson 1987a).

A estratificação vertical dos epífitos vasculares no
interior das florestas, bem como a preferência por região
do forófito vem sendo evidenciada, por vários autores,
ao longo dos estudos sobre ecologia de epífitos
(Johansson 1974, Benzing 1987, Brown 1990,
Zimmerman & Olmsted 1992, Fischer & Araujo 1995,
Waechter 1992, 1998, Ingran & Nadkarni 1993, Hietz
& Hietz-Seifert 1995, Breier 1999, Schütz-Gatti 2000,
Nieder et al. 2000, Bonnet 2001, Kersten & Silva 2001).

No Brasil, os estudos são recentes e têm sido
direcionados ao conhecimento da composição florística
e da estrutura das comunidades (Waechter 1992, 1998,
Pinto et al. 1995, Fontoura et al. 1997, Breier 1999,
Dittrich et al. 1999, Schütz-Gatti 2000, Kersten & Silva
2001).

Este estudo teve como objetivo registrar as espécies
de epífitos vasculares presentes na mata ciliar do
estreito de Augusto César, visto que essa área seria
encoberta com o reservatório da Usina Hidroelétrica
de Itá.

Material e métodos

Área de estudo - O presente estudo foi desenvolvido, nos
anos de 1998 e 1999, ao longo do Estreito de Augusto César,
conhecido vulgarmente como estreito do Uruguai, situado
no município  Marcelino Ramos, RS, fazendo divisa entre os
estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (figura 1). O
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canal com cerca de 5,5 km de extensão, localizado entre as
coordenadas geográficas 27°24’51” - 27°24’13” S e 51°27’2”
- 52°00’03” W (Zanin 1990), e a mata ciliar, foram inundados
no ano de 1999, com a instalação da Usina Hidrelétrica de Itá.

A área apresentava vegetação secundária de Floresta
Estacional Decidual do Rio Uruguai, por corte seletivo para
exploração de madeira. A região apresenta clima, segundo a
classificação de Köepen, tipo Cf (temperado chuvoso de
ambiente úmido), precipitação anual acima de 1.400 mm e
temperatura média anual de 18 °C (Eletrosul 1979).
Procedimento - O levantamento de epífitos vasculares foi
realizado ao longo do Estreito de Augusto César. Foram
realizadas 24 incursões à área, durante os anos de 1998 e
1999, e coletadas todas as espécies de epífitos vasculares
registradas. O material coletado foi herborizado, conforme os
procedimentos usuais, e tombado no Herbário Balduíno
Rambo (HERBARA), Departamento de Ciências Biológicas,

na Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões - Campus de Erechim; os números de registro
correspondentes encontram-se listados na tabela 1. Os nomes
das espécies foram verificadas no Index Kewensis (1997),
sendo utilizadas as abreviaturas dos autores sugeridas em
Brummitt & Powell (1992).

As espécies levantadas foram classificadas em
categorias ecológicas, conforme sua relação com o forófito
(Benzing 1990, 1995) em: holoepífitos característicos (HLC),
holoepífitos facultativos (HLF) e holoepífitos acidentais
(HLA).

Também foi registrado para cada espécie sua(s)
posição(ões) no forófito nas seguintes categorias, adaptadas
de ter Steege & Cornelissen (1989), onde: 1 = metade inferior
do tronco, 2 = metade superior do tronco, 3 =  ramos primários,
4 =  ramos intermediários e 5 =  ramos externos.

Resultados

Foram registradas 70 espécies, pertencentes a oito
famílias e 30 gêneros (tabela 1). As famílias com maior
riqueza de espécies foram: Orchidaceae (38 espécies),
Bromeliaceae (10 espécies), Piperaceae (oito espécies),
Polypodiaceae (seis espécies) e Cactaceae (cinco
espécies). Aspleniaceae, Begoniaceae e
Commelinaceae apresentaram uma espécie cada.
Portanto, a grande maioria de espécies registradas
pertence às famílias predominantemente epífitas.

Warmingia eugenii Rchb. f. é uma nova citação
para o Estado do Rio Grande do Sul.

Com relação às categorias ecológicas, 54 espécies
(77%) foram classificadas como holoepífitos
característicos, 14 espécies (20%) como holoepífitos
facultativos e 2 espécies (3%) como holoepífitos
acidentais (tabela 1).

Com relação à distribuição das espécies nos
forófitos, 2 ocorreram na porção inferior do tronco, 25
na porção superior do tronco, 58 ocorreram nos ramos
primários, 46 nos ramos intermediários e somente uma
nos ramos externos (figura 2). As espécies registradas
na parte inferior do tronco (posição 1) são holoepífitos
facultativos ou acidentais, na metade superior do tronco
e nos ramos intermediários e externos (posições 4 e 5 )
são holoepífitos característicos.

Discussão

O número de espécies registradas pode ser
considerado semelhante ao de outras áreas no sul do
País (Waechter 1992, 1998, Dittrich et al. 1996, Breier
1999, Schütz-Gatti 2000, Kersten & Silva 2001). Porém,
alguns estudos têm indicado redução na riqueza e na

Figura 1. Localização geográfica do estreito de Augusto César
e do município de Marcelino Ramos, Estado do Rio Grande
do Sul, Brasil.

Figure 1. Geographical localization of “estreito de Augusto
César” and Municipality of Marcelino Ramos, Rio Grande do
Sul State, Brazil.
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Tabela 1. Categoria ecológica e posição no forófito das espécies de epífitos vasculares, estreito de Augusto César, Floresta
Estacional Decidual do Alto Uruguai, RS. HLA = holoepífito acidental; HLF = holoepífito facultativo; HLC = holoepífito
característico; 1 = metade inferior do tronco; 2 = metade superior do tronco; 3 = ramos primários; 4 = ramos intermediários; 5 =
ramos externos.

Table 1. Ecological categories and position of vascular epiphytes on the host tree, “estreito de Augusto César”, Brazilian Semi-
Evergreen Forest, RS. HLA = accidental holoepiphyte; HLF = facultative holoepiphyte; HLC = characteristic holoepiphyte; 1 =
lower middle trunck; 2 = upper middle trunk; 3 = primary branches; 4 =  middle branches; 5 = outer branches.

Família/Espécies Categoria ecológica Distribuição vertical N. registro HERBARA

ASPLENIACEAE
1. Asplenium divergens Mett. HLC 3, 4 6227

BEGONIACEAE
1. Begonia sp. HLA 1, 2 6301

BROMELIACEAE
1. Aechmea calyculata Baker HLF 2, 3 6200
2. Aechmea recurvata (Klotzsch) L.B. Smith HLF 3 8364
3. Billbergia nutans Wendl. ex Regel HLF 2 6012
4. Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. HLC 3, 4 6201
5. Tillandsia gardneri Lindl. HLC 3, 4 5964
6. Tillandsia geminiflora Brongn. HLC 3, 4 6202
7. Tillandsia recurvata  L. HLC 3,4 5961
8. Tillandsia stricta Sol. HLC 2, 3 6203
9. Tillandsia tenuifolia L HLC 3, 4 6204

10. Vriesea friburgensis Mez HLC 3, 4 6205
CACTACEAE

1. Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. HLC 3, 4 6180; 6181
2. Lepismium houlletianum (Lem.) Barthl. HLC 3, 4 6182
3. Rhipsalis linearis K. Schum. HLC 4 5976
4. Rhipsalis sulcata Web. HLC 4 5974
5. Rhipsalis sp. HLC 3, 4 6183

COMMELINACEAE
1. Tradescantia sp. HLA 3 6206

ORCHIDACEAE
1. Bulbophyllum regnelli Rchb. f. HLC 2, 3, 4 6151
2. Campylocentrum aromaticum Barb. Rodr. HLC 2, 3, 4 6191
3. Campylocentrum ulaei Cogn. HLC 3, 4 6176
4. Campylocentrum sp. HLC 3, 4 6164
5. Capanemia micromera Barb. Rodr. HLC 4 6170
6. Capanemia superflua (Rchb. f.) Garay HLC 3, 4 6165
7. Cyclopogon subalpestris Schltr. HLF 1, 2, 3 6017
8. Cryptophoranthus sp. HLC 3 6163
9. Epidendrum densiflorum Hook. HLC 3 6189

10. Epidendrum sp. HLC 3, 4 6152
11. Gomesa planifolia (Lindl.) Kl. ex Rchb. f. HLC 4 6159
12. Isochilus linearis (Jacq.) R. Br. HLC 3, 4 6194
13. Leptotes unicolor  Barb. Rodr. HLC 3 6177
14. Maxillaria cf. chrysantha Barb. Rodr. HLC 3, 4 6162
15. Maxillaria picta Hook. HLC 3, 4 6166
16. Maxillaria porphyrostele Rchb. f. HLC 3, 4 6171
17. Maxillaria vernicosa Barb. Rodr. HLC 4 6158
18. Miltonia flavescens Lindl. HLC 3, 4 6199
19. Miltonia regnelli Rchb. f. HLC 3, 4 6144
20. Oncidium bifolium Sims HLC 3, 4 6041
21. Oncidium concolor Hook. HLC 4 6029

continua



J.M. Rogalski & E.M. Zanin: Composição florística de epífitos vasculares no estreito de Augusto César554

continuação

Família/Espécies Categoria ecológica Distribuição vertical N. registro HERBARA

22. Oncidium hians Lindl. HLC 2, 3, 4 6178
23. Oncidium pulvinatum Lindl. HLC 3, 4 6190
24. Oncidium pumilum Lindl. HLC 3, 4 6188
25. Oncidium cf. widgreni Lindl. HLC 3, 4 6189
26. Phloeophila similis (Schltr.) Garay HLC 2, 3 6044
27. Pleurothallis alligatorifera Rchb. f. HLC 3 6163
28. Pleurothallis aphthosa Lindl. HLC 3, 4 6169
29. Pleurothallis crepiniana Cogn. HLC 3 6035
30. Pleurothallis macropoda Barb. Rodr. HLC 3, 4 6025
31. Pleurothallis obovata Lindl. HLC 3 6196
32. Pleurothalis pubescens Lindl. HLC 3, 4 6195
33. Pleurothallis sonderana Rchb. f. HLC 2, 3 6147
34. Pleurothallis sp. 1 HLC 3 6465
35. Pleurothallis sp. 2 HLC 3, 4 6684
36. Polystachya concreta (Jacq.) Garay & H.R. Sweet HLC 2, 3, 4 6197
37. Sophronitis cernua Lindl. HLC 2, 3, 4 6193
38. Warmingia eugenii Rchb. f. HLC 2, 3, 4, 5 6192

PIPERACEAE
1. Peperomia corcovadensis Gardn. HLF 2,3 8363
2. Peperomia delicatula Hench. HLF 2, 3, 4 6208; 6209
3. Peperomia martiana Miq. HLF 2, 3 8170; 8171
4. Peperomia pereskiifolia (Jacq.) H.B.K. HLF 2 6210
5. Peperomia rotundifolia Dahlst. HLF 2, 3 6211
6. Peperomia tetraphylla (Forst.f.) Hook. & Arn. HLF 2 6212
7. Peperomia trineuroides Dahlst. HLF 2 6214; 6215
8. Peperomia urocarpa Fisch. & Mey. HLF 2 8169

POLYPODIACEAE
1. Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl. HLF 3, 4 6219
2. Microgramma squamulosa (Kaulf.) Sota HLC 2, 3, 4 6220; 6221
3. Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch) Copel. HLC 2,3 8120
4. Pleopeltis angusta H.B.K. HLF 2, 3, 4 6222; 6223
5. Polypodium cf. catharinae Langsd. & Fisch HLC 2, 3, 4 6228
6. Polypodium squalidum Vell. HLC 3, 4 6225

diversidade de epífitos vasculares em áreas com
vegetação alterada (Budowski 1965, Pinto et al. 1995,
Barthlot et al. 2001). Assim sendo, o número de espécies
registrado neste local também pode ter sido alterado
em função de corte seletivo. Portanto, a riqueza de
espécies pode ser considerada alta tendo em vista que
se trata de uma floresta secundária localizada em uma
região subtropical. Isso, provavelmente,  se deve à
constante umidade local, decorrente da proximidade do
rio. Conforme Gentry & Dodson (1987b), a maior riqueza
de epífitos tem sido registrada em florestas úmidas com
clima estável.

Dentre as espécies registradas, Miltonia
flavenscens Lindl. e M. regnelli Rchb. f. encontram-
se na lista de espécies em risco de extinção do Estado

do Rio Grande do Sul (Batista & Longhi-Wagner 1998).
Com relação à distribuição vertical, a maior riqueza

de espécies na base da copa e ramos primários pode
ser atribuída, segundo ter Steege & Cornelissen (1989)
e Schütz-Gatti (2000), à maior disponibilidade e qualidade
de substrato (bifurcação, ramos horizontais e acúmulo
de matéria orgânica) para a fixação de epífitos. Além
disso, a grande maioria de espécies registradas é
holoepífita característica, categoria que, segundo
Benzing (1990), apresenta adaptações relacionadas ao
hábito epifítico.

As espécies que ocorrem na parte inferior e
superior do tronco são, possivelmente, as que preferem
ou toleram ambientes mais úmidos e sombreados, pois
requerem condições ambientais semelhantes àquelas
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encontradas no solo, visto que a maioria é holoepífita
facultativa ou acidental.

A ocorrência de apenas uma espécie nos ramos
externos pode ser atribuída ao fato destes serem muito
recentes e dificultarem a instalação de algumas espécies
por questões mecânicas e espaciais. Yeaton &
Galdstone (1982) consideraram o tempo que o substrato
está disponível como fator determinante na colonização
de epífitos.

Schütz-Gatti (2000) também encontrou maior
riqueza de espécies nos ramos primários (98 espécies),
seguidos dos ramos intermediários (61 espécies), porém
a riqueza de espécies encontrada nos ramos externos
(61 espécies) foi altíssima quando comparada a este
estudo.

A maioria das espécies, entretanto, não foi restrita
a uma das posições no(s) forófito(s), o que pode ocorrer
em função da variação na altura dos forófitos e da
estratificação florestal, pois a distribuição vertical das
espécies nos forófitos também é determinada por
alguns fatores, tais como a densidade do fluxo de
fótons e a umidade (ter Steege & Cornelissen 1989,
Benzing 1995). A luz decresce e a umidade aumenta
do dossel até o solo da floresta, formando microclimas
diferentes, conforme a altura e a posição no forófito
(Parker 1995), os quais são explorados por grupos

específicos de epífitos. Algumas espécies, porém,
ocorreram exclusivamente em determinada posição do
forófito.

Alguns autores também constataram preferência
por diâmetros de suporte nas copas dos forófitos (Ingran
& Nadkarni 1993), relação entre o tamanho do epífito e
o suporte utilizado (Catling & Lefkovitch 1989) e
preferência por forófitos com persistência de casca
(Zimmerman & Olmsted 1992).

Parece haver uma nítida tendência dos holoepífitos
acidentais e facultativos ocorrem na metade inferior e
na metade superior do tronco, enquanto os holoepífitos
característicos ocorrem principalmente nos ramos
intermediários dos forófitos. Apesar da variação na altura
dos forófitos e de muitas espécies terem ocorrido em
mais de uma posição, as espécies podem ser divididas
em dois grupos: aquelas que requerem menor
luminosidade e maior umidade e aquelas que toleram
maior luminosidade e menor umidade. Essa formação
de guildas, com condições microclimáticas, é que
possibilita a existência da riqueza de epífitos sobre os
forófitos.
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